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RESUMO  
 

Os rumos da Educação Ambiental começam a ser realmente definidos a partir da 

Conferência de Estocolmo, em 1972, onde se atribui a inserção da temática da Educação 

Ambiental na agenda internacional. O processo de institucionalização da Educação Ambiental no 

governo federal brasileiro teve início em 1973 com a criação da Secretaria Especial do Meio 

Ambiente (Sema), vinculada à Presidência da República. Outro passo na  institucionalização  da 

Educação Ambiental foi dado em 1981, com a Política Nacional de Meio Ambiente (PNMA) que 

estabeleceu, no âmbito legislativo, a necessidade de inclusão da Educação Ambiental em todos 

os níveis de ensino. Durante a Rio 92, com a participação do MEC, também foi produzida a 

Carta Brasileira para Educação Ambiental, que, entre outras coisas, reconheceu ser a Educação 

Ambiental um dos instrumentos mais importantes para viabilizar a sustentabilidade como 

estratégia de sobrevivência do planeta e, consequentemente, de melhoria da qualidade de vida 

humana. A escola, um dos principais mecanismos de formação de sociedade e principal local de 

aprendizagem dos jovens, que são a futura geração e formadores das próximas que virão, atuou 

como local de aplicação do projeto. Disseminado por meio de oficinas, o projeto teve inicio com 

visitas às escolas estaduais do município de Salgueiro (Pernambuco). Acontecendo por meio de 

encontros semanais, nos quais eram discutidos temas ligados à sustentabilidade e educação 

ambiental, agregando subtemas ao conjunto, com base nos dados da Agenda 21. Os 

participantes das oficinas, estavam ao fim dos encontros, mais conscientes, críticos e 

participativos nas questões relacionadas ao meio ambiente, tanto em âmbito mundial, quanto em 

âmbito local, assim os alunos buscaram com base no âmbito mundial, uma conexão com a 

realidade vivida por eles, preparando-os para que tornem-se agentes multiplicadores de 

conhecimento e exemplos a serem seguidos. 
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